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25º CONGRESSO aprova
ações do Sindicato para 2006

ANDES-SN comemora 25 anos de
existência ratificando seu caráter de
sindicato combativo, autônomo e
crítico da realidade, sempre na luta
pela transformação social.

O 25º CONGRESSO do ANDES-SN fez um
balanço dessa trajetória e apontou os
caminhos do Sindicato Nacional para os
duros enfrentamentos que o movimento
docente terá pela frente.

Reunidos em Cuiabá, de 5 a 10 de março,
os docentes analisaram a conjuntura
nacional e internacional e atualizaram o
plano de lutas do Sindicato para 2006.
Participaram do congresso 324 delegados,
29 observadores e 4 convidados.

Na abertura do congresso, a presidente
do ANDES-SN, Marina Barbosa Pinto, em
referência aos 25 anos do Sindicato,
enfatizou o espírito combativo da
entidade. “O ANDES-SN, nesta conjuntura
adversa, orgulha-se de não ter se rendido
às políticas partidárias e palacianas que
seduziram muitos sindicatos e movimentos
sociais. Ao contrário, reafirma sua
vontade, sua voz, suas posições e suas
ações na luta contra toda e qualquer
medida, venha de onde e de quem vier,
que retire direitos dos trabalhadores”,
disse.

Confira abaixo as principais deliberações
do 25º CONGRESSO do ANDES-SN:

Luta dos setores
O 25° CONGRESSO analisou a situação

dos docentes das Instituições de Ensino
Superior (IES) e definiu como prioridade
a luta pela valorização do trabalho docente
e por verbas que assegurem a expansão
com qualidade. Assim, foi deliberado que,
no setor das Estaduais, sejam
intensificados os esforços para a efetivação
da vinculação do percentual das receitas
dos estados para a manutenção e
desenvolvimento do ensino público, e que
essa vinculação seja feita em relação ao
conjunto dos tributos; que, nas
Municipais, sejam implementadas a
carreira, a democratização da gestão
universitária e a discussão sobre a
gratuidade e o financiamento das IES; que,
no Setor das Federais, seja dada prioridade
à valorização do salário básico dos SPFs e
com a garantia de revisão anual assegurada
pela Constituição, a qual vem sendo
sistematicamente desrespeitada pelo
governo.

O

ANDES-SN completa 25 anos de luta e resistência

Aprovou a construção conjunta com os
servidores públicos federais da Campanha
Salarial 2006 e reafirmou o compromisso
de continuar a luta pela extinção das
gratificações e sua incorporação e
considerar como prioridade a paridade

entre docentes da ativa e aposentados, a
isonomia entre as carreiras de 1° e 2°
graus e de nível superior e a construção
da carreira única, intensificando a luta
pela pauta específica.

Foi considerada prioritária a inserção
do Sindicato nas instituições particulares,
nas quais os docentes são submetidos a
relações de trabalho aviltantes.

Agenda
O 25° CONGRESSO aprovou incluir entre

as tarefas urgentes do Sindicato a
atualização da “Proposta do ANDES-SN
para a Universidade Brasileira” em
contraposição à anunciada proposta do
governo para reestruturação da
universidade brasileira. O objetivo é
garantir o financiamento público da
universidade pública e a democracia de
funcionamento e  gestão interna.

Também foi aprovado o aprofundamento
do debate sobre a regulamentação das
instituições de ensino superior privadas,
tema que será reexaminado no 51º CONAD.

Fundações de Apoio
O 25º CONGRESSSO reafirmou a posição

do ANDES-SN contra as fundações privadas,
ditas de apoio, e sua interferência no
processo educacional e científico; ao mesmo
tempo, defendeu a  extinção das fundações
e cobrou o respeito à autonomia
universitária com sustentação financeira do
Estado. Foram aprovadas diversas ações para
enfrentar o processo de privatização
fomentado pelas fundações.

Organização da luta
O movimento docente reafirmou a sua

disposição em empenhar-se na construção
de um pólo de resistência sindical e
popular às políticas neoliberais do atual
governo, na defesa do movimento sindical,
autônomo, classista e combativo que
caminhe no sentido da unidade entre
trabalhadores do campo e da cidade, do
setor público e do privado, bem como de
formalizados e precarizados. O 25°
CONGRESSO aprovou a participação do
ANDES-SN como observador no Congresso
Nacional dos Trabalhadores da CONLUTAS-
CONAT, onde o Sindicato defenderá a
inoportunidade da criação de uma central
neste momento, propugnando a unidade
de todas as forças dispostas a construir
um pólo com base nos princípios da
democracia, da autonomia e da
independência de classe com um programa
mínimo aglutinador capaz de cumprir
papel protagonista nas lutas sociais. O 25°
CONGRESSO conclamou todas as entidades
a romper integralmente com o atual
governo neoliberal e atuar na reconstrução
da unidade da classe trabalhadora com
plena liberdade de organização.

Políticas de acesso e permanência
O 25° CONGRESSO reafirmou a luta

contra a opressão, as desigualdades e
discriminações de classe, etnia, cultura,
religião, orientação sexual, idade,
nacionalidade, região ou portadores de
necessidades especiais, intensificando e
construindo estratégia para a inserção do
ANDES-SN nessas lutas mais gerais com o
conjunto dos movimentos sociais
organizados. Lutará por políticas sociais,
em especial por meio da educação básica,
capazes de assegurar o acesso de negros,
indígenas e demais segmentos explorados,

O 25° CONGRESSO tratou da orga-
nização das eleições para a diretoria
do ANDES-SN para o biênio 2006-
2008. O pleito será realizado nos dias
16 e 17 de maio deste ano. Duas
chapas inscreveram-se durante o
congresso:  Chapa 1 - ANDES AUTÔ-
NOMA E DEMOCRÁTICA e Chapa 2 -
EDUCAÇÃO E REVOLUÇÃO.

Eleições do ANDES-SN

à universidade pública, gratuita e
socialmente referenciada.

Pelo cancelamento da dívida
O 25° CONGRESSO deliberou que o

ANDES-SN participe da formação e
estruturação do Conselho Político da
Auditoria Cidadã da Dívida, com o objetivo
de lutar pelo cancelamento da dívida
externa.


